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Cousas da guer­
ra e do Brasil na 

Europa
A “ N oite ,” era sua  edição 

de 4 do corrente , pub lic o u  o 
segu in te  :

“ O “ G elr ia” t ro u x e  ho je  a 
seu  bordo  o dr.  A lvaro  de 
Carvalho, d ep u tad o  federal 
pelo  E s t a d o  de  S. Paulo ,  que 
vera de fazer  u raa  longa v ia ­
gem  á Suissa, In g la te r ra  e F ra n  
ça. E n t r e  as  in n u m o ra s  p e s ­
soas q u e  d a v a m  suas boas- 
v in d a s  ao rep resen tan te  p au l is ­
ta  no  Congresso  Nacional ,  n o ­
tavam -se  o sr. dr. A n ton io  Aze­
redo, vice-presidente do S e n a ­
do e dr .  José  Bezerra, m in is ­
tro  da  A gricu ltu ra .  E  foi, p re ­
c isam ente ,  q u a n d o  o dr. A lva­
ro de C arva lho  acabou  de a g r a ­
decer  os cu m p r im en to s  daquel- 
le, q u e  lhe  fa lám os. S. s. disse- 
nos de princip io  que  conversa­
r ia  com  a “ A N o ite” e com 
im m en so  p razer  a  respeito  da  
g u er ra  européa,

— E ’ e x t ra o id in a r ia — decla­
rou  —  a  confiança q ue  a  os 
f rancezes e inglezes depos itam  
n a  vic toria  final de suas  a r ­
mas. Os seus a rg u m e n to s  e ram  
tão  justos, que,  ago ra  inesmo, 
an tes  de ap o r ta r  o “ G elr ia” ao 
Brasil, j á  t ivem os a noticia do 
recuo dos al lem ães a  oes te  e a 
p iralyzação de sua  contra-of- 
fens iva  n a  Russia.  0  p r im e i­
ro  vento  da  d u v id a  q ue  p a i ra ­
v a  no espirito  dos a d m ira d o ­
res d a  causa  dos alliados p a s ­
sou . . . E ssa  d u v id a  era  mo- 
t iy a d a  pela falta  de munição. 
As providenc ias  dadas, irame- 
d ia ta m e n te  pelos governos 
francez  e inglez fizeram sa n a r  
quas i  q u e  in s tan ta n ea m en te  a 
crise das  munições, si é q ue  
devem os c h a m a r  tão sim ples 
accidente  de crise.

— 0  do u to r  não  es tá  intei* 
rado  das d u v id a s  levan tadas  
n a  In g la te r ra  con tra  a nossa 
neu tra l idade  ? p e rg u n tá m o s  lhe

— E ’ falso. N a In g la te r ra  
n ã o  lidei com os h o m e n s  do 
governo, m as conversei com 
pessoas q u e  os cercam . Tão  
conscios estão os ingleze? da 
nossa  neu tra l idade  q ue  a d e ­
claram  “ m odelar

— H a  t a m b e m — poderám os 
— um a * forte d if fam ação  de 
nossas finanças, n a  F ra n ç a  e 
n a  In g la te r ra  . . .

— O h ! com o por aq u i  an d a m  
enganados .  E u  vou explicar  
tu d o  isto, çm  synthese; o i n ­
glez e o f rancez em  prestara  m- 
nos d inhe iro  e, com a dec la ra­
ção da  guerra ,  sentiram-se, 
n a tu ra lm e n te  da  nossa fa lta  de 
p a g a m e n to  a  desobrigação dos 
nossos cu m p r im en to s  a s su m i­
dos peran tes  elles. E s tu d a n d o  
a  s ituação actual do Brasil, os 
cap ita lis tas  francezes e ing le­
zes f icaram convencidos de 
que  prec isam os sol ver  os nos­
sos encargos. E m b o ra  ab o rre ­
cidos. elles tem confiança na

nossa  p rom essa  da  l iqu idação  
fu tu ra .  Agora, vou exp l ica r  
q u em  é q ue  d if fa m a  o Brasil. 
Preste  b em  attenção . Os nos­
so d if fam adores  são os pro- 
prios brasileiros. São os nos­
sos patríc ios  q u e  se rv i ra m  de 
in te rm ediá r ios  noa em p ré s t i ­
mos, nos contrac tos  è em  v á ­
rios negocioa, e cu jas  gra ti f i­
cações são p ag as  de  accordo 
com os resu ltados q u e  os ca p i­
talistas vão  aufe rindo . Ora, 
não  sa tisfei tas  a g o ra  as  quo tas  
de pag a m e n to ,  os ditos in te r ­
m ediários  não  receberam  t a m ­
bem  as gratificações p rom etti-  
das  . . . D ahi,  a  g r i ta  que  
elles estão m o v e n d o  con tra  o 
Brasil, g r i ta  q u e  tem  u m  ú n i ­
co fino q u e  é — conc lu iu  o dr. 
A lvaro de  C a rv a lh o — in t im id a r  
o nosso  governo  p a ra  q ue  es­
te p rocu re  fazer  l iq u id ac õ ts  fo r­
çadas  . . .

E  o d r .  A lvaro  de  C arva lho  
teve  q u e  in te r ro m p e r  a  pales­
t ra  p a r a  a t te n d e r  os cum pri  
m e n to s” .

Pharmacia S. Jasé—Tem o
afamado xarope dás crian­
ças.

Uma CARTA 
do General Pi­
nheiro Machado 

a sua Exma. 
Esposa

À senhori ta  M aria  Jo sé  de 
Ãzambuja , so b r in h a  e a f ilha­
d a  do sr. P in h e iro  M achado, 
recebeu h a  m ais  de um  an n o  
das  m ãos do fallecido senador  
a seguin ie  car ta  p a ra  en t re g a r  
á  sen h o ra  P in h e iro  M achado  
depois d a  m orte  do seu esposo.

A senhorita  M aria  de Azam- 
b ’j j a  gu ard o u  p rec iosam ente  
esse do cu m en to  em  São  P a u ­
lo e m a n d o u ,  ago ra  p o r  in te r ­
m édio  do  seu tio coronel Al 
fredo F i rm o  da  Silva, entre- 
gal-o á  v iuva  do saudoso  vice- 
pres iden te  do Senado.

No enve lope  le se: “ p ara  ser 
aber to  pela m in h a  m ulher ,  se 
por  v e n tu ra  for eu v ic t im a  do 
odio dos m eus  in im igos  e dos 
in im igos d a  R epublica .  Rio. 
4 - 3 — 914.

0  tex to  diz o segu in te  : 
“ Neste m om ento ,  em  q ue  a 

capita l da  R epub lica  es tá  p ro ­
fu n d a m e n te  ag i tada  po r  ele­
m entos subversivos q u e  ev i­
d en tem e n te  p ro cu ram  a t ten ta r  
con tra  a  o rd em  e au to ridade  
legaes, qu iça  co n tra  as p ró ­
pr ias  instituições, convencido 
de q ue  a  m in h a  vida corre  pe­
rigo, pois q ue  a m in h a  attitu- 
de, agora  com o sem pre ,  tem 
sido o a n te m u ra l  co n tra  a on 
d a  q ue  em  m ais  de u m  es tádio 
d a  R epub lica  tem  procu rado  
fe r ir  d© m orte  o reg im en , e n ­

tendi fazer as  segu in tes  dec la­
rações, q ue  serv irão  de  escla­
rec im ento  aos v indou ros  so­
bre a m in h a  acção politica, 
caso s u c c u m b a n a  luc ta  q u e  se 
av is in h a .  M an tenho-m e im p á ­
vido peran te  os perigos que  
p reve jo  p o rq u e  tenho  a co n s ­
ciência t ran q u i l la  de q u e  tenho  
com inexcedivel dedicação, 
serv ido  com honra ,  não  m e ­
d indo  os sacrifícios, o m eu 
ideal politico q ue  foi e é a 
im p lan ta çã o  d a  R epub lica  fe­
dera tiva  n a  m in h a  pntria.

Nos altos postos q ue  hei oc- 
cupado , j á m a is  m e par te i  da 
ro ta  do deve r  civico, tendo  no 
pa r la m e n to  e fó ra  delle d e fe n ­
dido  com serena  energ ia ,  n u n ­
ca esm orecida,  os interesses que  
rep u to  cordeaes p a ra  a  g r a n ­
deza da  m in h a  patria ,  at ten- 
den d o  com solicitude ás a sp i­
rações leg itim as des ta  terra, 
on d e  nasci, n ão  pondo ,  um  
m o m e u to  siquer, ao serviço de 
ap p e t i tc s  inconfessáveis,  a a u ­
to r idade  e.o  prestig io  c o n q u i s ­
tado  en t re  os m eus  concidadãos.

O T hesou ro  Pub lico  contou  
se m p re  com a m in h a  ass idua  e 
v ig ilan te  a t t i tu d e  p a ra  im p e ­
d ir  q ue  a cobiça o assaltasse, 
e m b o ra  ella se desenhasse ,  em  
ind iv íduos  a m im  ligados por 
es tre itas  relações pessoaes ou 
particulares .  In flex íve l  si­
do a m in h a  desrectr iz  nesse 
sentido , c o m p ro v a d a  p o r  innu- 
m eros  actos e pela a t t i tu d e  dos 
m eus  p rop rio s  adversár ios  c u ­
jos rancores  n ão  ou sa ra m  c o n ­
tes ta r  essa feição do raeü  ca ­
racter.

No te rreno  p ro p r ia m e n te  
d o u tr in á r io  n ão  fiz concessão 
ás am bições q u e  m e  rodea­
ram  conservando  in tac tas  
as m in h a s  convicções, q ue  
ju lgo  assecura to r ias  d a  pureza  
do reg im eu  q u e  ad o p tam o s  e 
que  n ão  póde n e m  deve  sof- 
fre in f luxo  de  alterações q u e  o 
d e tu rp a r ia m  ao sabor  de  in te ­
resses t r iu m p h a n te s  d e  occa- 
sião.

Se m e fô r  ad ve rsa  a sorte 
na  g ra n d e  lucta  q ue  peleja 
mos ha  annos ,  m orre re i  sereno, 
certo  de que  a  H is to r ia  fa rá  
jus t iça  ao m eu p a t r io t ism o ” , 
(a) J: G. P in h e iro  M achado.

Os Tres Olhares
i

O  o lh a r  d a  c reança  diz inno- 
cencia, c a n d u ra ,  igeuu idade .  
E* simples: n a d a  vê das  cou ­
sas reaes d a  v ida , n em  e n x e r ­
g a  as m isér ias  tr is tes do  m u n ­
do. Só vê o bem , só d is t ingue  
o q u e  im p re ss io n a  pe la  cor  ou 
pela form a; n ão  observa ,  não  
prescuta.  E '  o o lh a r  d a  c re a n ­
ça.

I I
0  o lha r  d a  donzella  é cheio 

de  um  m ix to  de m alíc ia  e in- 
nocencia. N ão  é cândido , t a m ­
bem  n ão  é im p u ro .  E ’ o o lha r  
q u e  com eça  d ice rn ir .  N ão  vé 
em  tudo  o bem , po rem  n ã o  se 
im p re ss io n a  fac ilm en te .  O b se r ­
va, es tuda,  p rescuta, a p r o f u n ­
da-se, escolhe, dirige-se p a ra  
onde  m ais  lhe  convòm .. .  E ’ o 
o lha r  d a  donzella .

I I I
O o lh a r  d a  n o iva  é o o lh a r  

abs tra to ,  E '  o o lh a r  q u e  p e n e ­
trou u m  m u n d o  a q u e  ô u tra  
vista h u m a n a  não  pode  c h e ­
gar. ..  F ixa-se  no  céu ? n a s  es- 
t r e l la l  ? N ão  se sabe. Sei a p e ­
nas  d izer  que  as  no ivas  vém  

j m u ito  bellas as cousas, q u e  o 
seu  o lh a r  do tado  de  u m  so­
b re n a tu ra l  poder,  d iv isa  p a r a r  
zos e m an sõ es  è descobre  p a 1 
t r ia  a lem  onde  n ã o  te m  e n t r a ’ 
da  a  d o r  n e m  o in fo r tún io .  E '  
o o lh a r  q u e  sonha ,  q u e  aspi 
ra, q u e  anceia, q ue  pede ,  que  
am a.  E ’ o o lh a r  d a  noiva.

G u i o m a r  S i l v a  .

P a ra  todos a  “ E m u lsã o  de 
S co tt” de  Sco tt  & Bowne é um  
excelleute p reparado .  “ A ttesto 
q u e  o preparado , d en o m in ad o  
‘E m u lsã o  de S co t t’ è u m  excel- 
lente  m e d icam en to  nos casos 
de deb i l idade  in fan til ,  uas 
creanças  rachiticas ,  e no tu b e r ­
cu loso3.

“ Dr. A nton io  N. Co im bra  
“ Recife, P e r n a m b u c o ”

Carlos de L a e t  a s s igna  um  
artigo  no «Jornal do Brasil» 
“ Pro p a t r i a ” , em  q u e  p ro cu ­
ra d e m o n s t r a r  q ue  a R e p u b li­
ca u ão  trouxe  p a ra  o Brasil 
os benefícios q ue  a n n u u c ia v a m  
os p ro p a g a n d is ta s  do novo  
regim en.

LAMBADAS

As melhores e 
mais modernas lan- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

B B A V U R A  D E  U M  T E N E N ­
T E  F R A N C E Z

P A R IZ ,  7— N a o rd em  do dia 
do exercito  foi m enc ionado  o 
e x t ra o rd in á r io  valor  do t e n e n ­
te  de d ragões  conde P au lo  de 
V allom brosa  Morés.

E sse  official, q ue  se eucon- 
t ra  n a  f ron te  do oeste, foi ro ­
deado  p o r  u ra a  p a t ru lh a  de  a l­
lemães, q ue  o in t im o u  a reu- 
der-se.

0  tenen te  V allom brosa,  co ­
m o resposta, agitou  o seu re­
volver  n a  m ã o  d ire i ta  e o s a ­
bre  n a  esquerda ,  l a u ç a n d o s e ,  
fu r io sam en te  ce n tra  os in im i ­
gos.

E xgo ttados  os seus ú l t im os 
cartuchos ,  o heroieo  official 
lauçou m ão  de u m a  lança  q u e ­
b ra d a  e ah r iu  p assagem  p o r  
en tre  os al lem ães, co n se g u in ­
do sa lv ar  se.

0  B oletim  Official dec la ra  
q u e  o teuen te  V allom brosa ,  e s ­
tando  só, consegu iu  m a ta r  16 
in im igos

N o t i c i á r i o
Estão na cidade :
O snr. Francisco de 

Paula Leite;
O snr. Pedro de Paula 

Leite, director da Fabrica 
«São Pedro»;

A exma. sra. d. Isabel 
de Paula Leite e sua gen­
tis sobrinha senhorita 
Alipia de Paula Leite.

Visitamol-os.

LAVOURA DE AL­
GODÃO—Os snrs. Perei­
ra Ignacio & Comp., esta­
belecidos á rua Silva Pin' 
to n. 2, em São Paulo, fa* 
zem adeantamento a esta 
lavoura, para a safra fu­
tura.

Executará amanhã um 
excelleute concerto em o 
nosso Jardim Publico, a 
corporação musical «30 
de Outubro».

IRIS RINK
Do explendido program- 

ma apresentado para hoje 
salienta-se duas obras :— 
«O Genio da Guerra», 
drama em 4 partes, serie 
da festejada actriz Adria­
na Costamagna; «Angus- 
tioso Encontro», drama 
em 3 partes da fabrica 
«Gaumont». Desempeuha 
o papel principal a gracio­
sa actriz Renée Oarl, uma 
das glorias do palco de 
Paris.

— No programma de 
amanhã figura a sublime 
obra dramatica «O Morro 
das Aguias», em um pro- 
logo e 4 partes.

Faz annos terça-feira 
próxima, o talentoso jo- 
ven Américo Mora to Gen­
til de Andrade, um dos 
nossos festejados collabo- 
radores.

—Colhe tambem nesse 
dia, lindas primaveras a 
graciosa menina Olga, fi­
lha do snr. Francisco de 
Souza Freitas.

Nossas felicitações.

Estará amanhã durante 
o dia, na egreja Matriz, o 
S.S. Sacramento exposto 
á adoração dos fieis.

Pharmacia S, José — Tem
Sardalina, cura infalivel 
para as sardas.



A CIDADE DE YS ü • - <rr" icrm: r

Falleeeu no dia 6 do 
actual em São Paulo, o 
snr, dr. Manuel de Barros 
Sampaio. O finado que 
por algum tempo exerceu 
o cargo de delegado de 
policia desta cidade, era 
irmão dos snrs. Lourenço 
de Almeida Sampaio, João 
de Almeida Sampaio e de 
d» d. Albertina S. de Paa- 
la Leite, Ubaldína de Sam­
paio’ Guimarães e Isabel 
de Sampaio Levy.

Nossos pezames.

Realisar-se-ão no pro- 
ximo domingo, as pom 
posas festas em gloria ao 
Sagrado Coração de Jesu« 
e Santa Margarida.

12 de Outubro
Em regosijo a essa glo 

riosa data nacional, i 
apreciada banda musical 
«União dos Artistas»,exe 
cutará nesse dia ás 6 ( 
meia da ÇaffLe, um bem 
organisado concçrto, ob 
servando o seguinte pro- 
gramma :

1*  P A R T E  
H y m n o  N a c i o n a l

1 — N. N .— Bueno Brandão,  
dobrado.

2 — D ani zettj  — D. Pasqua l  
s intonia.

3 —V e i i d i - -Aida—Pot-pourri .
4 —G a n n e — Mazurk  Russa.
5 — V e r d i — P m  bhllo in 

M a rc h e r a — Pot-pourri .
2 “ P A R T E

1— B i z e t — Ca rm en  —  Pot- 
pourri .

2 — W a l d t e u f e l l  —  A c c l a -  
m a tio ü e— Valsa.

3 — N.N.— O papagaio,  taugo.
4 — Marcha  final.

Parque Está organi­
sado para boje um esco­
lhido pvogramma, d’e!le 
salienta-se o filrn «Entre 
as fileiras inimigas», dra­
ma em 6 partes, episodio 
colhido dá gnerrn actual 
que ensangüenta o Velho 
Muqdo. Artístico trabalho 
da fabrica «Nordisk».

J>o programam de ama 
nba, salienta-se 2 obras ; 
«O leão da matta», drama 
em 3 partes, e «O Bezer­
ro de Ouro», grandioso 
drama em 4 partes, da fa' 
briea «Nordisk», interpre' 
tado pelos eximios artis 
tas Olaf Foens e a linda
Aggberhlm. Ouro Ou'
ro... dinheiro é o eure'
do de aventuras desta es 
tupenda obra.

Pharmacia S. Jo sé—  Vende
as. afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
teotes, palustresou sezões.

Pharmacia S Jo s é — Tem o
xarope de Limão Bravo

B R IL H A N T E S  A T A Q U E S  
DOS T T A L IA N O S — Rom a, 8 
No p lana lto  a nord este de 
Arsiero, reg is trou  se u m a  a c t r  
va e b r i lh a n te  acção de  n<>s»as 
tropas.

As forças i ta lianas, apo iadas  
p**!<: L -goda  a r t i lh a r ia  ob tive­
ram  em  toda p a r te  v an tagens  
sobre <>s austríacos.

RIO , 7 — No despacho  col 
lecíiv«» <le iKüitcm, foi assigua- 
<lo o der  elo, referente á pas- 
fa da F azenda ,  d e m it t in d o  a 
hem >!«> serviço publico  e es 
eripi urftri-> da A lfan d e g a  de 
Sanfos, A uhm in  M acahiba,  q ue  
se acha e n v u K ú ln  no  desfa lque 
verifir:ado no T hesouro .

O M A R E C H A L  H E R M E S  DA 
F O N S E C A  EMLi VRCA T E R  

Ç A  FEI  RA
RIO, 7 — 0  m ire ch a l '  H e r ­

m es d a  F onseca tom ou  passa ­
gem  p ara  si c su a  fam ilia  110 
«Zeelandia >', q ue  le v a n ta rá  fe r ­
ros terça feira.

C E A R E N S E S  E M  S. P a U LO
RIO, 7 —  S eguem  a m a n h ã  

p ara  São Paulo, em  trem  es­
pecial, 344 fatnilias de  r e t i r a n ­
tes do Norte, com 187 pessoas.

Pharmacia S. Jo se ’ — Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

P E L O S  F E R ID O S
ROM A, 7 — 0  rei V ictor  Ma­

nuel poz á  disposição da a d m i ­
n is tração  m il i ta r  a sua  p ro p r ie ­
d ade  em  Castel Porziano, afim 
de serem  alli hospita lados os 
feridos da guerra .

Este  notuvel aeto de a l t ru ís ­
m o concitou g ra n d e  Jsympa- 
th ia  ao soberano.

E N T E R R A D O  V IV O
N o distric to  de  S a n ta  Eudo- 

xia, no m un ic íp io  de São C a r ­
los, occorreu um  crim e q ue  re 
vela os in tu i tos  perversos de 
q u e m  o pra ticou .

A pre ta  Leonidia de tal, ten 
do ficado g rav ida ,  qu iz  occul- 
ta r  o facto a sua  mãe, P erp e  
tua ,

N o  dia  24 de Setem bro, 
Leonid ia  d eu  a luz a  u m  ro ­
busto  m enino .

P e rp e tu a  não  ficou satisfei­
ta  da  creança, pelo q u e  deli 
ceou  um  crim e horrip ilan te ,  
q ue  levou a effeito, com 
m a io r  sa n g u e  frio.

P egou de u m a  en x a d a  |e fez 
u m  bu raco  n a .c o s in h a  de sua 
p róp r ia  casa. en te r ra n d o  ab i a 
infeliz creança  viva.

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA 
Dep. SOUZA & Comp. 

 Y T U -------

M O R T O  N A  G U E R R A  
T e le g ra m m a s  recebidos do 

thea tro  da  g u erra  notic iara h a ­
ver fallecido em  com bate  o sr. 
W. M. Allen, tenen te  do reg i­
m en to  de fuzileiros de  Nor- 
th u m b e r lan d .

O sr. Allen era  aux i l ia r  dos 
escriptorios d a  «Brazilian W ar- 
ran ts  C om pany»  em  Santos, e 
gozava naque lla  c idade de  ge 
raes sym pa th ia s .

A S an ta  Sé A postólica aca- 
t>a de  e levar  á  ca thegoria  de 
irchi diocese I o b ispado  dt 
Ceará q u e  te rá  com o bispado 

. ff raguneos  : C r s to  Sobral - 
"d -y .  E m  v ir tu d e  de-’te a 

to da  S an ta  Sé, •ascenderá  á 
L gu idade  de A rcebispo  Me 
.ropoli tano, o E x m o .  e Revmo. 
Sr. D. Manoel da  S ilva Gomes, 
p re lado  do Ceará.

N o exercito  ita liano  os ca 
pellães militares,  m ortos 011 
feridos g rav em en te ,  são logo 
subst i tu ídos  por outros  padres, 
q ue  co m b atem  nas  fileiras co 
mo officiaes.

Do G rã  D ucado  de Baden, 
3500 professores e 080  d isc í­
pulos al is taram -se v o lu n ta r ia ­
m e n te  no  exercito  do Im p ér io  
Mais de 300  destes j á  m orre  
ram  nos cam pos de batalha.

O R E I  DA IT A L IA  E S C  A 
. P O U  D E  M O R R E R  

ROMA, 7 —  Dizem de U dine  
q u e  o rei V ictor  M anuel esca 
pou  de se r  m orto  por um 
sb rappne l ,  cujos  estilhaços íe  
r i ram  o cavallo q ue  o sobera  
uo raou tava .

S ua  m a jes tad e  ped iu  logo 
ou tro  cavallo, sem  ligar im por  
tanoia ao p t r ig o  q ue  co r re ­
ra e a q u e  se e x p u n h a ,  pro 
segu indo  no  seu ca m in h o  á 
f ren te  dos seus soldados, d i r r  
g in d o  a taque .

Z U R IC H , 6 — As tropas  allia 
das occ u p a ram  m il i ta rm en te  as 
l inhas  ferreas na  Macedonia, 
fazendo remessa de  a b u n d a n ­
te m un iç ão  e m ateria l de g u e r  
r& p a ra  a Servia.

L O N D R E S , 6 — As forças  
a u - t ro  al lem ãs q u e  com batiam  
en t re  T a ik u ry  e Korez, ao sn 
d a  R uss ia  fo ram  desalojadas 
de  suas posições soffrendo  
sensíveis perdas.

Os russos m a rc h a m  era sua 
perseguição.

ü

1

A SALWM&AO
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G R E A N C A S
Esse é o nome que milhares 

d e  mães têm dado á Em ulsão  
de Sco tt, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para torn ar  r o b u sta s  as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
%

Venda annual excede a de todas 
1 as imitações reunidas.

1= — n -—  = ] [ ■= : ■ : - ■  ir = n r . _ .  ■ ■ n — i lB C

Pharmacia S. Jose* — Rece-
beu diversos artigos noves 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

São esperadas  b revem en te  
ern San tos  d u a s  tu rm a s  de o p e ­
rários belgas q ue  fo ram  con- 
t rac tadas  pela  fabrica  de vidros 
«Santa M arina  de A g u a  B r a n ­
ca, n es ta  capital,  afim de in i ­
ciarem  a  fabricação  de vidros 
e ou tros  ar tigos de especialida- 
da m a n u fa c tu ra  belga.

N otic iám os a d ias  que  S. S o 
p a p a  Benedicto  X V  te legra 
p h a ra  ao sr. W enceslau  Braz, 
p residente da Republica, per oc- 
casião d a  ass igun tu ra  do t r a t a ­
do do  A. B. C. em Buenos Ai­
res, a  25 de m aio  do corren te  
anno , ap re sen ta n d o  as cuas fe 
licitações pela  conclusão da- 
quelle  acto (internacional.

O su in m o  pontifiue, agora, 
q u e re n d o  te s te m u n h a r  a inda  
mais a sa tisfacção q u e  lhe  cau- 
sá ra  o gesto das tres R e p u b l i ­
cas am er icanas ,  resolveu offe* 
recer  u m a  lem b ran ça  ao nos­
so m in is tro  das Relações Ex- 
terioros, u m  dos s igna tá rios  do 
referido convênio.

Com esse in tu i to  S ua  S a n t i ­
dade  enviou  de R om a ao

CASA
Vende-se uma casa eui 

bom estado, na rua do 
Commercio n. 22. Trata se 
na rua de Santa Rita n. 
37.

Vende-se
g ra n d e  emU m a  geladeira  

perfeito  estado.
P ara  t r a ta r  nes ta  

phin.
typogra-

Automovel FORD
V E N D E -S E  um  au to m o v e l  

«Ford», em  per fe i to  es tado.
In fo rm ações  n es ta  typogra-  

p h ia  ou n a  P h a r m a c ia  São 
José.

Aluga-se
OS B A IX O S  do sob rado  do 

la rgo d a  Matriz, n. 17, onde^ 
esteve estabelecida a  ”CASA 
D U D U ” . E ’ u m  dos m elhores  
pontos centraes, p a ra  q u a lq u e r  
ram o  de negocio. T ra ta -se  no 
m esm o sobrado.

Lavoura do Algod 0
Fazemos adeantamento a esta 
Lavoura, para a safra futura,

Pereira Ignacio & Comp.
Rua Silva Pinto n. 2 - S. PAULO

n  o -e  ,  W A S H IN G T O N , 7 (II) - 0
Bromofoimio opi r o p t o  p res id e n te  W oodrow  W ilson [n ú n c io  apostolico no  Rio de Ja- 
alivio da tosse, bronebíte, a n u u u c ia  o seu casam ento ,  p a - |n e i r o  u m  rico m im o para  ser 
Catbarro e coqualuçbe, ra dezem bro,  com o mrs. Gaeit. en t regue  ao dr.  L au rc  Muller.

P h a r m a c i a  S. J o s é
Os P rop r ie tá r io s  des ta  c o n ­

ce ituada P h a rm a c ia ,  declaram , 
q ue  v endem  bara to ,  m as  só a 
d inheiro ,  visto que  as co m p ra s  
ho je  são feitas a d iuhe iro  á 
vieta

Maleita
— C u r a  i n f a l í v e l  —
P IL U L A S  de M ANÁ US 
D e p — SOUZA &  Homp.—Y t u



Contracto de Algodão
A  Preço Garantido de 4S00 0 A R R O B A

Para. a. Safra de ISIS
Nos procurem ou os nossos representantes em 

Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

( M s s t t a f c
fóTMA,(SOt»Qt;

SEMENTE DE ALGODÃO
Fornecemos até o fim de Outubro proximo 

P E R E I R a IGNACIO & COMP. Rua Silva Pinto N. 2 ,  S. PAULO

Anim aes
reproductares

N a F aze n d a  V assoura i ,  tê m  
p roducto res  de raça e recebe 

se a n im a e s  p a ra  serem  p a d re a  
dos.

P re ço  p a ra  p ad reação  pele 
a v ao |  inglez  de  n o m e  ”C an  
d id a to ” ,50$000  réis; pelo j u ­
m en to ,  Rs. 30$000; pelo tou ro  
caracú , ad q u e r id o  do posto  do 
selecção de N ovaessa  
10$000 réis 

P a g a m e n to  adean tado .

G alin h as de raça
Ne. F a z e n d a  V A S S O U R A L , 

vendem -se  ga l l in h a s  de  raça 
pu ra :  L e g h o m  b rancas  e Ply- 
m o u th  rock  verm elhas .

C om panhia Y tu a n a  
F o rça  e L uk

P rec isa  se de  traba lhado res ,  
p a ra  serviço de  te rra ,  n a  sua  
U sina ,  no Salto .

1.o Tabelhonato  
Leobsldo Fcnseca 

Rua Direita N. 22

A  n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
d iv e rsa s  eguas,  m a n sa s  de  séla 
p a r a  se rem  vend idas ,  e bem   ̂
a s sm  a  j u m e n to s  de  m eio  s a n ­
g u e  ita l iano .

Garotes Oaracu’
í^ jN a  fazenda  V A S S O U R A L  
tem  garo tes  C a ra cú  de um  
a n n o  e de  m euos,  p a r a  v en d e r  
de boa raç a  e bonitos .

P reço  co m  m o d o .

V in h o Creosotad©
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

LENHA
Vetide se lenha sçrrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
16. —Nesta—

Papel de 
embru-

ho. Vende-se

Gaçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

ituana Força e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
M MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos 
cas em grande quantidade 

Preco 500 a folha

101IUL»
I E O  MEIO FACIL DE COMBATEI-OS I

Quantas senhoras ,  na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem  de subito  atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dor de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar  com a origem  dos males que as acabrunham .

E sem causa apparen te  que justifique tão grandes  in- 
com m ódos,  os attr ibuem  logo a fadigas phvsicas ou a 
excessos de trabalho.

En tre’anto, em geral,  tudo provem  de perturbações-geni-  
taes e é principalmente a edade critica com seu cor.ejo  de 
doenças incubadas ou manifestas que  as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A S aude da M ulher é um  rem edio  muito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tambepi para 
certas manifestações arthriticas.

A S a u d e  da Mu­
lher com bate as 
suspensões,flores 
brancas,  cólicas 
uterinas, hem orr-  
hagias, irregulari­
dades m enstruaes 
rheum atism o etc.

E*um prepara­
do para uso inter- i 
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A S a u d e  da M u­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

CASA Lacerda
L a rg o  da M atriz  n. 15 
(Junto a CASA ALBERTO)

O  P r o p r i e t á r i o  ondeífêoSfíèm
e B A R A T O , co m m u u ic a  ao P ovo  Y tu a n c ,  q ue  

tem  d ia r ia m e n te  :

S uperio res  Em padas, 
Paste is , Sandwichs, 

Doces de m assa e assu- 
oarados

P F I Y F Q  E m  todas  as  S E X T A S - F E I R A S  e
Cm I A u w  D O M IN G O S, tem  peixes freseos de  

S antos ,  q u e  E N T R E G A  a  D O M IC IL IO , recebe t a m ­
b e m  e n c o m m e u d a  p a ra  m a n d a r  v ir  peixe  de  q u a lq u e r  

q u a l id a d e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p r e p a ra r  ASSADOS e 
outros pratos para  BANQUETES

Preços coinmodos— Serviço prompto. 
e com o maior esmero e aceeio

J A C K M T H O  L A C E R D A

Lioraiorio Daiil i  Lcg r ? 
álfi tu '

feridas Recentes e CTironicas
ERUPÇÕES D i  PELLE, ASSADURAS I A S  

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A  

POMADA B oro -B oracica.

F o l h e t i m óo

Um Filho do Povo
P O R  E. PERE 2 F í  CRICH

C A P IT U L O  V II

Os irmãos da Paz e 
Caridade

Carlos es tava  pallido, t r ê m u ­
lo e os seus olhos a rroxados  
b r i lh a v a m  de um  m o d o  febril.

O c o m m a n d a n te  m a ndou  
po r  a ca r ru a g em ,  c h a m o u  o 
pae e os tres d ir ig iram -se  a

casa  do capitão-general .  U m a  
h o ra  depois, a  ca r ru a g e m  p a ­
rava  á  po r ta  d a  cadeia  d a  villa.

Carlos en t ro u  no  s o m b r io 1 
porta l  com o bilhete  na  m ã o ; ; 
en t regon-o  ao alcaide, que ,  d e ­
pois de  lêl-o, disse :

— E s tá  bem; o sr. pode  e n ­
trar;  ago ra  es tá  só; o co n fe s­
sor  sa iu  h a  pouco; previno-o, 
porêm , de q ue  o réu  é u m  h o ­
m e m  q ue  se deve  tem er;  m ás  
elle^está de a lrem as  nas  mãos, 
e cadeias  aos pés.

— Mas q ue  c r im e comraet- 
teu  esse desg raçado  ? —  p e r ­
g u n to u  Carlos, ancioso  p o r  s a ­
ber  a lguns  porm enores .

Apacu Cémo»—Rie

— S eg u n d o  inqu ir i ,  a  sua  
v id a  ê longa  de  proezas  p u n i ­
das  pelo Codigo. A m igo  dò jo ­
go e do v inho, d eu  em  pouco 
te m p o  cabo  da  fo r tu u a  q u e  o 
pae  lhe deixou . Q u a n d o  já  n ão  
en c o n tro u  u m  chavo, n ão  
po u d e  resignar-se com as p r i ­
vações q u e  a pobreza  traz corn- 
sigo e, po r  'en tão ,  fez-se e sp i­
ão dos francezes ,  se n d o — ao 
q u e  p a re c e — ca u sa d o r  d a  m o r te  
de  m u ito s  desg raçados  ; e po r  
fim a Ju s t iça  deitou-lbe a  Jmão 
q u a u d o  se en c o n trav a  co m  as 
m ã o s  n a  m assa, com o é de  uso 
dizer-se : foi a p a n h a d o  n u m a  
casa roubando ,  depois d e

assass inado  g u m  velho  creado  
e a m ulher .

. — Mas, é isso possivel ?
— Se è ! Se elle foi o pro- 

pr io  q u e  o con f irm ou- ; a in d a  
q u e  qu izessé  negál-o, n ã o  lhe  
e ra  facil, p o rq u e  o sangne ,  q u e  

; lhe m a n c h a v a  as  m ãos  e o Jcor-
po, o d e n u n c ia v a .

(Continua)

Maleita
— cura in fa liv e l  —
P IL  XJLAS de M ANÁ US 
Dep.— SOUZA &  Comp.— Ytu



Companhia Ytuana Fervedor
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l A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metálico,
E sta  C o m p an h ia ,  tendo  recebido d irec tam «u te  dos m e lhores  f a b r i ­

can tes ,  g ra n d e  e v a r ia d o  so r t im en to  de la m p a d a s  de f i la m e n ­
tos  metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes ,  

u m a  g r a n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabe lla  se g u iu te  :

u i m  p ad a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

de 10 velas 
de  16 >
de  25 »
de  32 > 
d e  50  >

1$200 bs 
1$500 
1$600 
1$700  
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 4$8 0 0
L a m p a d a s  de  200 > 7$5 0 0
L a m p a d a s  de  300  > 11$500
L a m p a d a s  de  4 00  > 14$500
L a m p a d a s  d e  1 .000  > 30$OOO

Deposito em V J M  : Rua í  ireita  51
Depopifcarios no S A L T O  :— M anoel a e  Q uadros ,  B a ir ro  d a  Estação ,  e

E s tev ão  de A lm eida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza  n .  10.

As la m p a d a s  de f ilam en tos  
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

su p e r io re s  ás an t igas  la m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  pela  res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  *e li rapidez d a  luz; dev e m  po r tan to ,  
m e re c e r  p re fe ren c ia  d a  p a r te  dos senhores  consum idores .

A gua  fervida em  um  (l)  m inu to  na q u a n t id a d e  de litro e meio !..
Tsto com du as  (2; colheres de alcool apenas .

P a rec e  incrivel,  mas, é a realidade. Q u em  d u v id a r  q ue  faça 
com o São T hom é .  D uas  im p o r ta n te s  v an tag e n s  a v u l ta m  nes te  uppa- 
relho : l . a a econom ia  de  tem po  rep rese n tad a  na  rap idez  de  u m  m i­
nuto#!.. 2 \  a econom ia  de  d iu b e iro  rep rese n tad a  no  com bustíve l.  O 
esm alte  n ão  se a l tera  ao ca lô r  proprio .  C onserva a a g u a  q u e n te  por 

u m a  hora, ou resfria a em dez (10) m inutos .

ftaoiMiinnC presteza e anseio.

C arta  pa ten te  universal,  nacional n. 6748. C a d a  ap p a re lh o  a c o m  
p a n b a  u m a  bulla com instrucções para  o uzo e bem assim  um  
fognreiro, po^ém, o fe rvedo r  é adop tavc l a q u a lq u e r  fogão  ou fueo 
que  se im provisa r .  '  6

São in n u m e ro s  os appa re lhos  j á  vend idos  p a ra  os Cafés 
L esta  u n n f e s  e casas part icu la res  do Lio de Janeiro .  PREÇO dê 
u m  a p p a r e lh o :  Rs- 7$000. G randes  descontos para  os revendedores.

A v en d a  em  todas as casas de fe r ra g e n s  e louças d a  Capita i 
da  R epublica .  M edian te  a ím por lanc ia  de Rs. 8*000, o aba ixo  m encio ­
n ad o  r e m m e tte  o, reg is trado  pelo correio, a q u em  n o  pedir.

sellos m m l ° B

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 

N ew -Y ork  U. S .  of A.
U n ico e e x clu siv o  re p resen lau le  para u<lo

o Hrasil

C. C O L O M B O  

L arg o  de S. PraLcicco
de Pau la , 14 ( 1.o a n d a r )

RIO D E  JA N EIRO

Casa Santoro
Relcjcaiia c Jcalhería ITiLO SlIS

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta, a c re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ia s  de todas  q u a l id a d e s  e preços, t r a  
ba lho  solido e g a ra n t id o  em  am bos  

os artigos. D eposito  exc lusivo 
nes ta  c idade  dos a f a m a ­

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

Tris, e tem 
ta m b é m  

dos f a b r i ­
ca n te s  R o sk o fp  

P a t e n t— ^ m e g a —
A u re a — e L e o n id a —  

preços de  S. P au lo .  Incum ne-  
se de  q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a  su a  profissão. T o d o s  os objectos  v e n d i ­
dos são  ga ra n t id o s .  V endera-se  relogios de 

pa re d es  e desper tado res ,  e concer tam -se  m a c h in a s  de 
e sc rev e r  e G ram o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e u to  e m  artigos 
de  p h a n ta s ia  e ob jectos  p a r a  p resen tes .

ITnico depositário nesta cidade,, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

J o u  Santoro

C orrpan hia  Ytuana  

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados frèguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU


